
SUAVE É O TEMPO*

Rodrigo Siqueira Batista

Muito difícil pensar,

Quase impossível escrever.

Sentir a suavidade do tempo,

Das décadas que se desfazem em segundos,

De êxtase.

Senhora,

Capaz de dobrar todos os tempos...

Os cabelos em flor

Como suspiros de todas as manhãs

Que jamais deixaram de estar presentes...

Contemplo o espelho e encontro,

A tua leveza,

Em meu coração.

O tempo se foi na eternidade do teu abraço,

No sutil e intenso toque dos lábios teus,

No calor das mãos jamais esquecidas

Nas energias compartilhadas em lágrimas

Na tua voz

No teu sorriso...

Suave é o tempo

De a casa retornar...

____________________
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